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O referido trabalho é resultado da pesquisa realizada na EEB Luis Bernardo Olsen localizada no 

distrito de Volta Grande, interior do município de Rio Negrinho – SC, uma comunidade que 

devido a sua localização (aproximadamente quarenta quilômetros) não oferece muitas 

possibilidades para os jovens que ali se encontram, seja de lazer, trabalho, continuação nos 

estudos e mesmo a saúde. As questões chaves que desencadeiam o trabalho, abordam, sobretudo 

a escola e como esta tem atuado na vida dos jovens que ela atende, sempre colocando a questão 

da sociedade, ou seja, tudo o que acontece com a escola inclusive  a mudança de perfil dos 

próprios jovens é reflexo de uma sociedade marcada pela desigualdade, pela pobreza e pela 

discriminação, consideramos que a escola não é parte isolada, sendo assim também se torna 

refém ou reprodutora desse sistema, o qual estamos inseridos, o sistema Capitalista. Nesse 

sentido, a pesquisa tem como objetivo principal discutir as perspectivas de futuro dos jovens da 

região indicada e a atuação da escola. Para tanto, realizamos uma aproximação à escola, às 

comunidades que esta atende e seus sujeitos, no intuito de apreender elementos que nos 

permitam entender essa realidade, bem como as contradições existentes nela. As ferramentas de 

pesquisa utilizadas foram: questionários, entrevistas, observações, pesquisas bibliográficas e 

documentais, no intuito de compreender as questões que se colocam aos jovens do campo, 

principalmente no mundo do trabalho e como a escola as aborda e em qual direção forma. O 

interesse em aprofundar a questão dos jovens nessa região surgiu de duas problemáticas, a 

primeira é de identificar que o problema existe, mas ao mesmo tempo entender o porquê, ou seja, 

ir até a raiz do problema e também devido a fala de muitos professores relatando a falta de 

interesse a mudança no perfil da maioria dos jovens. 

Concluímos que: a juventude estudada, na sua grande maioria deseja sair do campo e procura o 

assalariamento, não dispondo de ferramentas que viabilizem, seja uma leitura mais ampla da 

sociedade na qual se encontram, seja de reconstrução de sua possibilidade de futuro. A escola em 



questão, por sua vez, padece de limites estruturais que afetam o conjunto do sistema de ensino, 

oferecendo ferramentas insuficientes para uma compreensão mais ampla e profunda da sociedade 

que possibilite aos jovens serem mais sujeitos na construção de seu próprio futuro. 
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